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  PREFÁCIO


  Na manhã do dia 29 de agosto de 2005, uma segunda-feira, grande parte da barragem de contenção situada na rua 17, em New Orleans, cedeu à elevação anormal do nível de água, elevação provocada pelo furacão Katrina. Em poucas horas, mais duas barragens se romperiam, inundando 80% da cidade. Embora os prejuízos do desastre ainda estejam sendo calculados enquanto escrevo estas palavras,1 a devastação já é considerada o pior desastre natural a atingir os Estados Unidos desde o terremoto de São Francisco em 1906, responsável pela morte de seis mil pessoas.


  Gravado em nossa memória também está o dia depois do Natal de 2004, quando um terremoto de mais de mil quilômetros de extensão sob o oceano Índico criou um tsunami que causou a morte de mais de duzentas mil pessoas e desalojou outros milhões no sudeste asiático.


  Ainda há outros tipos de tragédias que assombram nossa época. Em 7 de julho de 2005, quatro explosões poderosas sacudiram o sistema de transporte de Londres, matando mais de cinquenta pessoas e ferindo ao menos setecentas. Foi o pior ataque terrorista na Grã-Bretanha desde a Segunda Guerra Mundial. Um incidente similar, porém ainda mais mortal, ocorreu em Madri, em março de 2004. E ainda mais devastadores do que estes para a vida humana e a propriedade foram os terríveis ataques terroristas do 11 de Setembro na cidade de Nova York e em Washington, D.C.


  Na boca de muita gente surge a indagação: “Onde está Deus em tudo isso?”. E talvez com ainda mais insistência: “Onde está ele em relação às adversidades em minha vida pessoal?”. Em meio a essas perguntas, pareceu-me o momento de reexaminar uma mensagem que escrevi no final da década de 1980 — período anterior a muitas das tragédias mencionadas aqui — e propor outra vez a seguinte pergunta para as Escrituras: Deus está mesmo no controle?


  Meu livro anterior, Trusting God [Confiando em Deus],2 foi fruto de longo estudo da Bíblia sobre o tema da soberania de Deus nos acontecimentos que envolvem seu povo. Ao longo dos quatro anos de estudo, encontrei muita gente lutando contra as mesmas questões que eu: Deus controla de fato as circunstâncias da nossa vida, ou coisas “ruins” simplesmente nos acontecem porque vivemos em um mundo amaldiçoado pelo pecado? Se Deus controla mesmo as circunstâncias da nossa vida, por que permitiu que meu amigo fosse acometido por um câncer? Posso confiar em Deus, de fato, quando tudo se complica em diferentes áreas da minha vida?


  Desde a publicação de Trusting God, muita coisa mudou no aspecto geral do nosso mundo. Mesmo assim, estou convencido de que a mensagem que Deus nos faria ouvir hoje não mudou. Este novo livro, portanto, resume minha luta contínua com essa questão teológica bastante difícil, mas, no fim, reconfortante. Ele nasceu das necessidades enfrentadas em minha vida e da constatação de que muitos outros crentes têm questionamentos e dúvidas semelhantes. Foi escrito da perspectiva de um irmão e companheiro de todos aqueles que se sentem tentados a perguntar de vez em quando: “Posso mesmo confiar em Deus?”.


  Como falei desse assunto ao longo dos últimos quinze anos, tornei-me muito mais consciente das amplas e frequentes ocorrências de adversidades ao meu redor. Eu não percebia — com a perspicácia de agora — a natureza difusa do sofrimento e da angústia, em especial entre os que seguem a Cristo. Em consequência dessa minha percepção mais apurada em relação ao sofrimento à minha volta, descobri-me perguntando com frequência: “Creio de verdade no que estou escrevendo?”.


  Outra dificuldade para mim tem sido a constatação de que muitos dos meus amigos experimentaram adversidade muito maior do que eu experimentei. Quem sou eu para buscar escrever-lhes palavras de instrução e encorajamento, quando não provei medida de dor como a deles? Minha resposta é a constatação de que a verdade da Palavra de Deus e o encorajamento que ela se destina a dar não dependem da minha experiência. Não escrevi este livro sobre minhas experiências, que não são particularmente incomuns. Escrevi-o como um estudo bíblico sobre Deus e sua soberania, amor e sabedoria, conforme a relevância que tudo isso tem em relação às adversidades que todos encontramos.


  Deus está mesmo no controle? foi escrito para a pessoa comum que não vivenciou necessariamente grande catástrofe, mas que enfrenta, com frequência, as adversidades e angústias típicas da vida: a gravidez interrompida contra a vontade, a perda do emprego, o acidente de carro, o filho ou filha rebelde, o professor injusto da faculdade. Esses acontecimentos não constituem notícias de “primeira página”; na verdade, costumam permanecer escondidos em um coração partido ou confuso.


  Espero com toda a sinceridade que nenhuma das declarações feitas por mim nos próximos capítulos se mostre como resposta superficial e fácil para problemas difíceis de adversidade e sofrimento. Não existem respostas fáceis. A adversidade é difícil, mesmo quando sabemos que Deus está no controle das nossas circunstâncias. Na verdade, esse conhecimento às vezes tende a exacerbar a dor. “Se Deus está no controle”, perguntamos, “por que permitiu que isso acontecesse?”


  A maior parte do conteúdo deste novo livro foi publicada no anterior, Trusting God. Ao criar esta nova obra, tenho dois propósitos em mente: primeiro, desejo que uma nova geração de leitores glorifique a Deus reconhecendo sua soberania e bondade. Segundo, desejo incentivar o povo de Deus em um mundo pós-11 de Setembro, demonstrando pelas Escrituras que Deus está no controle de suas vidas, que de fato os ama e que opera todas as circunstâncias da vida para seu bem maior.


  O leitor observará uma abundância de citações de outros escritores. No entanto, este livro não é mera síntese do ponto de vista de outras pessoas. As convicções básicas declaradas nestes capítulos são o resultado do meu estudo bíblico pessoal, realizado no decorrer de um longo período de tempo. Reconheço, contudo, minha dívida para com outros autores na confirmação e, em algumas circunstâncias, no esclarecimento da minha compreensão de algumas dessas verdades.


  Você verá que me reporto com frequência aos puritanos ingleses (e seus herdeiros teológicos mais recentes), bem como ao teólogo holandês G. C. Berkouwer. Os puritanos dos séculos 16 e 17 travaram uma grande luta com a questão da soberania de Deus, em parte por causa da perseguição em virtude de sua fé. Creio que suas vozes (bem como as de quem escreve segundo sua tradição) podem continuar a nos instruir em nosso tempo de incertezas. O professor Berkouwer, todavia, viveu de 1903 a 1996. Sua vida abrangeu as duas guerras mundiais e as tremendas mudanças forjadas pelo século 20. Dizem que esse século foi o mais brutal, especialmente no que diz respeito a seus horrores genocidas. O dr. Berkouwer teve muito que ponderar em relação ao governo soberano de Deus. Ele conquistou o respeito de amplo espectro de cristãos da sua época e, por isso, sinto que seu pensamento é útil para uma nova geração.


  Por fim, quero prestar homenagem à minha primeira esposa, Eleanor, hoje com o Senhor, a qual experimentou grande adversidade quando eu ainda escrevia meu livro anterior, por seu amor e pelos sacrifícios que fez para permitir-me o tempo para estudar e escrever.


  


  1 A primeira edição do livro foi publicada em 2006. (N. do E.)


  2 Colorado Springs: NavPress, 1988 [edição em português: Confiando em Deus: mesmo quando a vida nos golpeia, aflige e fere (São Bernardo do Campo: NUTRA, 2013)].
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  VOCÊ PODE CONFIAR EM DEUS?


  Invoca-me no dia da angústia;
eu te livrarei, e tu me glorificarás.
SALMOS 50.15


  Acontecimentos trágicos revelam nossas dúvidas mais profundas e pessoais acerca de Deus. Muitos observaram, por exemplo, que a assiduidade das pessoas a igrejas nos Estados Unidos aumentou depois dos ataques terroristas de 11 de Setembro. As pessoas estavam buscando por respostas. Se a dificuldade é grande ou pequena, se nos atinge pessoalmente ou se apenas assistimos a ela pela TV, temos a tendência, em tempos de adversidade, de procurar respostas para nossos questionamentos mais profundos.


  É claro, algumas pessoas menosprezam a Deus e chegam até a expressar raiva dele. Logo depois do tsunami no sul da Ásia, em 26 de dezembro de 2004, um colunista do The Herald, de Glasgow, na Escócia, escreveu:


  Deus, se é que existe um, deveria ter vergonha de si próprio. A absoluta monstruosidade do desastre do tsunami asiático, a morte, a destruição e o caos que provocou e a escala da miséria que causou com certeza devem testar a fé até do crente mais convicto. […] Espero ter razão quando afirmo que não existe Deus algum. Porque, se existisse, então ele teria de assumir a culpa. Na minha conta, ele seria tão culpado quanto o pecado, e eu não iria querer saber dele.1


  Uma pesquisa online disponível por vários meses depois do tsunami no website Beliefnet perguntava: “Deus tem algo a ver com desastres naturais como o tsunami?”. Os resultados demonstraram, de forma consistente, que quase metade de quem se manifestou concordava com a seguinte afirmação: “Embora eu acredite em Deus, o sobrenatural não teve nada a ver com essa tragédia”.2


  Mas, assim como manchetes suscitam dúvidas sobre o envolvimento de Deus, o mesmo vale para a tragédia pessoal; talvez até mais, pois muitas vezes sofremos sozinhos com nossas dúvidas e ansiedades. Enquanto escrevia este livro, sete amigos meus lutavam contra o câncer. Um dia, durante o almoço, um empresário, e também amigo, confidenciou-me que sua empresa se aproximava da falência. Outro amigo estava angustiado por causa de um adolescente rebelde em relação às coisas espirituais. A verdade é que todos nós enfrentamos a adversidade de várias formas e em diferentes momentos. Um dos livros mais vendidos nos últimos anos, escrito por um psiquiatra, apresenta muito bem o problema com uma simples declaração de abertura: “A vida é difícil”. Na verdade, às vezes a vida é mesmo bem dolorosa.


  A adversidade, com a dor emocional que a acompanha, apresenta-se de diversas formas. Pode ser a angústia de um casamento infeliz, a decepção de uma gravidez interrompida ou a dor por causa de um filho espiritualmente indiferente ou rebelde. Existe a ansiedade de quem responde pelo ganha-pão da família e acaba de perder o emprego, e o desespero da mãe jovem que se descobriu portadora de uma doença terminal.


  Outros vivenciam a frustração de esperanças desfeitas e dos sonhos não realizados: um negócio que deu errado ou uma carreira profissional que nunca decolou. Outros ainda experimentam o ferrão da injustiça, a angústia monótona da solidão e a dor penetrante do luto inesperado. Existe a humilhação da rejeição por parte de outros, a ferida que arde com o preconceito racial, a dor e confusão do rebaixamento de cargo no trabalho e, às vezes, o pior de tudo: a angústia do fracasso por culpa própria. Enfim, há o desespero de constatar que algumas circunstâncias difíceis — uma enfermidade física nossa ou talvez um filho com uma séria deficiência — jamais mudarão.


  Todas essas circunstâncias e fatos contribuem ainda mais para a ansiedade e a dor emocional que todos nós experimentamos em diversos momentos e em níveis variados. Algumas dores são repentinas, traumáticas e devastadoras. Outras adversidades são crônicas, persistentes e parecem ter sido projetadas para desgastar nosso espírito ao longo do tempo.


  Somando-se às nossas próprias dores emocionais, costumamos ser chamados para ajudar a suportar a dor alheia, seja de amigos ou de familiares. Nenhum dos exemplos que usei nos parágrafos anteriores é só imaginário. Eu poderia pôr nomes de pessoas ao lado de cada exemplo. A maioria está na minha lista de oração pessoal. Quando amigos e entes queridos sofrem, nós sofremos.


  Nos dias em que somos atingidos pela adversidade pessoal — ou quando crises enormes surgem na tela da nossa televisão —, até o cristão se sente tentado a perguntar: “Onde Deus está? Ele não se importa com os milhares que passam fome no leste da África, ou com os civis inocentes sendo brutalmente assassinados em muitos países pelo mundo que estão devastados pela guerra? Ele não se importa comigo?”.


  Em uma escala bem menor, quem está livre de grande dor ainda assim experimenta os frequentes acontecimentos da vida cotidiana que frustram ou causam ansiedade, os quais se apoderam da nossa atenção a qualquer momento e nos roubam a paz de espírito. Férias planejadas há muito tempo têm de ser canceladas por causa de uma doença, a máquina de lavar quebra no dia em que chegam visitas, suas anotações de aula se perdem ou são roubadas um dia antes de uma prova importante, seu vestido favorito rasga a caminho da igreja e assim por diante. Exemplos dessa magnitude são numerosos. A vida está repleta deles.


  É verdade que ocorrências assim banais são apenas temporárias e são rebaixadas a nível de insignificância ao lado dos eventos de fato trágicos da vida. Contudo, para a maioria de nós, a vida é cheia desses pequenos acontecimentos, pequenas frustrações, pequenas ansiedades e pequenos desapontamentos que nos provocam — tentando nos afligir, enfurecer e preocupar. Mas mesmo em meio a essas pequenas adversidades, somos tentados a perguntar: “Posso confiar em Deus?”.


  Mesmo quando a vida parece acontecer do jeito que desejamos, e nosso caminho diário se mostra tranquilo e agradável, não sabemos o que o futuro reserva. Como disse o rei Salomão: “… não sabes o que ele [o dia de amanhã] trará” (Pv 27.1). Alguém descreveu a vida como ter uma cortina grossa pendurada de um lado ao outro do caminho que trilhamos, uma cortina que recua enquanto avançamos, mas só passo a passo. Nenhum de nós pode dizer o que há para além da cortina; nenhum de nós sabe que acontecimentos um único dia ou hora pode trazer para nossa vida. De vez em quando a cortina, ao recuar, revela eventos muito parecidos com o que esperávamos, mas com frequência revela eventos bastante inesperados, e muitas vezes os mais indesejados. Tais eventos, desenrolando-se na direção contrária de nossos desejos e expectativas, costumam encher nosso coração de ansiedade, frustração, angústia e dor.


  Quem segue a Cristo não está imune a essas dores. Na verdade, muitas vezes parece que sua dor é mais severa, mais frequente, mais inexplicável e sentida com mais profundidade do que a do descrente. O problema da dor é tão antigo quanto a história do homem, e igualmente universal. A própria criação, revela Paulo, geme e sofre como em trabalho de parto (veja Rm 8.20-22).


  Portanto, a pergunta surge com naturalidade: “Onde está Deus em tudo isso?”. Você pode mesmo confiar em Deus quando a adversidade o atinge e enche sua vida de dor? Ele de fato vem em resgate daqueles que o buscam? Ele livra quem o invoca no dia da angústia, como o texto no início deste capítulo afirma? O amor infalível do Senhor cerca a pessoa que nele confia? (veja Sl 32.10).


  Deus está mesmo no controle? É digno de confiança? Ele vai ajudar? Até o apóstolo Paulo implorou a Deus três vezes para retirar o espinho de sua carne antes de, afinal, descobrir que a graça divina era suficiente (2Co 12.7-10). José implorou ao copeiro do faraó: “… tira-me deste cárcere” (Gn 40.14). E o escritor de Hebreus declara com grande sinceridade: “Nenhuma disciplina parece no momento motivo de alegria, mas de tristeza…” (Hb 12.11). No tempo em que trabalhei neste livro, vivenciei um desses períodos de adversidade em que achei difícil confiar em Deus. O meu período de adversidade aconteceu na forma de uma enfermidade física que potencializou uma debilidade que tive a vida inteira. Ela surgiu em um momento muito inconveniente, e por várias semanas não reagi a nenhum tratamento médico.


  Durante essas semanas, orando continuamente a Deus por alívio, fui lembrado das palavras de Salomão: “Considera as obras de Deus: Quem poderá endireitar o que ele fez torto?” (Ec 7.13). Deus trouxera um incidente “torto” a minha vida, e me tornei perfeitamente ciente de que só ele seria capaz de endireitá-lo. Eu poderia confiar em Deus quer ele “endireitasse” minha situação e aliviasse minha aflição, quer não? Acreditava de fato que um Deus que me amava e que conhecia o que era melhor para mim estava no controle da situação? Poderia confiar nele, mesmo sem o compreender?


  Mais ainda, eu poderia encorajar outros a confiar nele em meio a dores do sofrimento emocional? Toda ideia de confiar em Deus na adversidade não passa de um lugar-comum cristão que não se sustenta face às dificuldades da vida? Você pode realmente confiar em Deus? Pode reconhecer que ele está no controle da sua situação particular? Ele se importa?


  Passei boa parte da minha vida adulta incentivando pessoas a buscar a santidade e a obedecer a Deus. No entanto, reconheço que muitas vezes parece mais difícil confiar do que obedecer a ele. A vontade moral de Deus transmitida para nós na Bíblia é racional e razoável. As circunstâncias em que devemos confiar em Deus costumam parecer irracionais e inexplicáveis. Reconhecemos de pronto que a lei de Deus é boa para nós, mesmo quando não desejamos obedecer a ela. Contudo, as circunstâncias da nossa vida muitas vezes parecem terríveis e implacáveis, ou talvez até calamitosas e trágicas. A obediência a Deus se desenvolve dentro dos limites bem definidos da vontade revelada dele. Mas a confiança nele se exercita em uma arena que não tem fronteiras. Desconhecemos o alcance, a duração ou a frequência das circunstâncias dolorosas e adversas em que a todo instante precisamos confiar em Deus. Estamos sempre lidando com o desconhecido.


  Todavia, é tão importante confiar em Deus quanto obedecer-lhe. Quando desobedecemos a Deus, desafiamos sua autoridade e desprezamos sua santidade. Mas quando deixamos de confiar em Deus, duvidamos de sua soberania e questionamos sua bondade. Em ambos os casos denegrimos sua majestade e caráter. Deus vê nossa falta de confiança nele com a mesma seriedade com que vê nossa desobediência. Quando o povo de Israel tinha fome, criticava o Senhor dizendo: “pode Deus preparar uma mesa no deserto? […] dará carne ao seu povo?” (Sl 78.19). Os próximos dois versículos nos dizem: “Quando o SENHOR os ouviu, indignou-se […] porque não creram em Deus nem confiaram na sua salvação” (Sl 78.21,22).


  Eis um ponto importante: para confiarmos em Deus, devemos sempre ver nossas circunstâncias adversas com os olhos da fé, e não com os dos sentidos. E como a fé para a salvação vem pelo ouvir a mensagem do evangelho (veja Rm 10.17), assim também a fé para confiar em Deus na adversidade vem apenas pela Palavra de Deus. Só nas Escrituras encontramos uma visão adequada do relacionamento e do envolvimento de Deus com nossas circunstâncias dolorosas. É apenas das Escrituras, aplicadas a nosso coração pelo Espírito Santo, que recebemos a graça de confiar em Deus na adversidade.


  Na arena da adversidade, as Escrituras nos ensinam três verdades essenciais acerca de Deus — verdades em que devemos crer, se pretendermos confiar nele na tribulação. São elas:


  • Deus é absolutamente soberano;


  • Deus é infinito em sabedoria;


  • Deus é perfeito em amor.


  Alguém expressou do seguinte modo essas três verdades em relação a nós: “Deus, em seu amor, sempre deseja o que é melhor para nós. Em sua sabedoria, sempre sabe o que é melhor, e em sua soberania, tem o poder de concretizá-lo”.


  A soberania de Deus é assegurada, explícita ou implicitamente, em quase todas as páginas da Bíblia. Na minha pesquisa bíblica para este livro, nunca senti que concluí de verdade a compilação da lista de versículos sobre a soberania de Deus. Novas referências continuavam a aparecer quase toda vez que eu abria minha Bíblia. Examinaremos muitas dessas passagens nos capítulos subsequentes, mas por ora, considere apenas uma:


  Quem poderia mandar e fazer acontecer as coisas,
Sem que o SENHOR não o tenha ordenado?


  Não é o Altíssimo que envia tanto o mal como o bem?
(Lm 3.37,38)


  Essa passagem das Escrituras escandaliza muita gente. As pessoas têm dificuldade para aceitar que tanto as desgraças quanto as bênçãos provêm de Deus. Muitas vezes indagam: “Se ele é um Deus de amor, como pôde permitir uma desgraça como essa?”. Mas o próprio Jesus confirmou a soberania de Deus na desgraça quando Pilatos lhe disse: “Não sabes que tenho autoridade tanto para te soltar como para te crucificar?”. Jesus respondeu: “… Nenhuma autoridade terias sobre mim, se do alto não te fosse dada…” (Jo 19.10,11). Jesus reconheceu o controle soberano de Deus sobre sua vida.


  Como Deus sacrificou o próprio Filho por nossos pecados, e isso é um ato tão maravilhoso de amor para conosco, temos a tendência de ignorar que essa foi para Jesus uma experiência dolorosa, muito além de tudo que podemos imaginar. Para ele, em sua humanidade, foi uma desgraça suficiente para levá-lo a orar “Meu Pai, se possível, afasta de mim este cálice” (Mt 26.39), mas ele não vacilou em sua confirmação do controle soberano de Deus.
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